
REFLEXÃO

Eu lhe dei a vida,
mas não posso vivê- la por você.

Eu posso mostrar- lhe c aminhos,
mas não posso estar neles para liderar voc ê.

Eu posso levá- lo à igreja,
mas não posso fazer c om que tenha fé.

Eu posso mostrar- lhe a diferenç a entre o c erto e o errado,
mas não posso sempre dec idir por voc ê .

Eu posso lhe c omprar roupas bonitas,
mas não posso fazê- lo bonito por dentro.

Eu posso lhe dar c onselho,
mas não posso segui- lo por voc ê.

Eu posso lhe dar amor,
mas não posso impô- lo a você...

Eu posso ensiná- lo a c ompartilhar,
mas não posso fazê- lo generoso.

Eu posso ensinar- lhe o respeito,
mas não posso forç á- lo a ser respeitoso.

Eu posso ac onselhá- lo sobre amigos,
mas não posso esc olhê- los por voc ê...

Eu posso alertá- lo sobre sexo seguro,
mas não posso mantê- lo puro.

Eu posso informá- lo sobre álc ool e drogas,
mas não posso dizer "NÃO" por voc ê...

Eu posso falar- lhe sobre o suc esso,
mas não posso alc ançá- lo por voc ê.

Eu posso ensiná- lo sobre a gentileza,
mas não posso forç á- lo a ser gentil.

Eu posso orar por voc ê,
mas não posso impor- lhe Deus.

Eu posso falar- lhe da vida,
mas não posso dar- lhe vida eterna.

Eu posso dar- lhe amor inc ondic ional por toda a minha  existênc ia  e isso eu farei .

Versão livre de "What I c an" de Nelly Paul Armstrong

 

(rec ebemos o texto do Magno, que rec ebeu da Marley, que rec ebeu da Angel)


